
IMPACTO NA ECONOMIA

Desemprego pode
atingir os 15%

AJUDAS O Sem apoio massivo do Governo e da União Europeia, estudo

aponta para perda de 340 mil postos de trabalho SETORES O Turismo já
enfrenta dificuldades de liquidez, sublinha o economista Eugênio Rosa
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A crise económica desenca-
deada pela Covid-19 pode
levar a taxa de desempre -

go a tocar os 15% , níveis atingi-
dos em Portugal após a crise das

dívidas soberanas em 2012 e

2013 . Estamos a falar de mais de

340 mil pessoas que até final do

ano podem perder o seu traba-
lho se não existirem ajudas mas -
sivas da parte do Governo e da
União Europeia. Vários econo-
mistas contactados pelo CM não

têm dúvidas sobre a necessida-
de de uma poderosa ajuda euro-
peia e governamental às empre -
sas e aos trabalhadores.

Segundo os dados da Pordata,
a taxa de desemprego no ano da

intervenção da troika (2011) era
de 12,7% (688 mil), um ano de-
pois esse indicador tinha subido

parals,s% (835 mil pessoas sem

trabalho) e em 2013 para 16, 2%

(855 mil). Segundo o Instituto
Nacional de Estatística (INE) no
final de 2019

pouco mais de
352 mil pes-
soas estavam
desemprega-
das (6,7%). Isto significa que, se

não forem tomadas medidas

drásticas nos próximos trimes-
tres, o desemprego pode dupli-
car até ao final do ano.

Eugênio Rosa, que publicou
recentemente um estudo sobre

o impacto económico do coro-
navírus , disse ao CM que

" as en -
tidades patronais estão já a des-

pedir os trabalhadores com
contratos precários. É preciso
não esquecer que temos mais de
500 mil pessoas com contratos
nessas condições" .

Além do setor do Turismo, o

próprio setor da Saúde está já a
enfrentar dificuldades de liqui-
dez. Segundo Eugênio Rosa,

pelo menos um grupo privado já
admitiu estar a passar por difi-
culdades de tesouraria. "A crise

que pode gerar-se, se não exis-
tirem apoios substanciais, pode
ser mais grave do que a regista-
da em 2008" , afirmou o econo-
mista. No seu estudo 'A situação
da Economia Portuguesa e a sua

capacidade para suportar as

consequências da crise causada

pelo Covid-19', Eugênio Rosa

refereque "em 2019 ,31,8% das

exportações portuguesas foram
serviços e a grande maioria

era constituí-

da por receitas
do turismo
(18 431 mi-
lhões)".

Segundo adianta, "o turismo, e

todas as empresas e trabalhado-
res ligados a ele (companhias
áreas, hotéis, restauração ou
alojamento), é um dos setores
mais afetados pela crise do cor o -
navírus" .

Já de acordo com o professor
do Instituto Superior de Econo-
mia e Gestão (ISEG) Carlos Pe -
reira da Silva, "não há dúvidas
de que o desemprego vai supe-
rar os 15%". Segundo adianta,
"vai existir uma rutura enorme
na produção. O Produto Inter-
no Bruto (PIB) vai decrescer
nos próximos dois ou três tri-
mestres. Se não existirem estí-
mulos económicos e financei-
ros muito fortes, vamos passar
de um estado de recessão para
um estado de depressão, o que é

gravíssimo".»
PIB VAI DECRESCER

NOS PRÓXIMOS DOIS

OU TRÊS TRIMESTRES



Carlos Pereira da Silva, professor
do Instituto Superior de Economia

Impacto "como em tempos de guerra"
? O presidente do Eurogru-
po, Mário Centeno, afirmou
ontem que o surto de Covid-
-19 está a ter um impacto na
economia como em "tempos
de guerra" , mas garantiu que
a Europa recorrerá a todas as

suas armas para travar uma
batalha que se antecipa longa.
"Estamos a viver num estado

de urgência com este surto de
coronavírus [...]. O confina -
mento forçado está a trazer as

nossas economias a tempos
semelhantes aos de uma
guerra" , declarou Centeno
numa mensagem de vídeo,
divulgada antes do início de
uma reunião de ministros das

Finanças da Zona Euro. #

"CENÁRIO COMPLICADO"
0 secretário-geral da Associa-

ção do Comércio Automóvel de

Portugal (ACAP) afirmou ontem

que o impacto do novo coronaví-
rus no setor é como uma "tercei-
ra guerra mundial para a econo-
mia". Sobre o fecho de fábricas,
anunciado ontem, Hélder Pedro
disse à Lusa que "cenário é com-
plicado" e tem tendência a piorar.

PSA FECHAM ANGU ALDE
0 grupo francês do ramo auto-
móvel PSA (Peugeot/Citroen)
vai fechar a unidade de Man-
gualde a partir de amanhã, na

sequência da decisão de encer-
rartodas as suas fábricas na

Europa face ao surto de Covid-
-19, foi ontem anunciado.

AUTOEUROPA REDUZ
Autoeuropa (Volkswagen) deci-
diu suspender, desde domingo,
a laboração nos turnos da noite

e da manhã na fábrica de Palme-
la, porque muitos trabalhadores
vão ser obrigados a ficar em

casa com os filhos devido ao

encerramento das escolas.

FIAT TAMBÉM ENCERRA
Também a fabricante italiano-
-americana Fiat Chrysler anun-
ciou ontem num comunicado

que vai fechar "a maioria das fá-

bricas europeias" até 27 de

março. Esta decisão envolve
seis fábricas em Itália, uma na

Sérvia e outra na Polónia.

QUEBRA DE 92% NA CHINA
Na China, primeiro país afetado
pelo coronavírus, o mercado
automóvel registou uma redu-

ção de 92% nas matrículas em

fevereiro, de acordo com as

agências internacionais.



Advogados querem suspender prazos
Q Os advogados desdobram -se
em queixas, muito por causa da
não suspensão dos prazos para a

elaboração de recursos ou para
a interposição de qualquer ação
judicial. A mesma suspensão
dos prazos só é permitida quan-
do o advogado entrega a decla-
ração assinada que atesta que
precisa de um período de isola-
mento, uma declaração que
obrigará o advogado, necessa-
riamente, a sair do mesmo pe-
ríodo de isolamento para a con-
seguir obter. Caso esteja infeta-
do com Covid-19 poderá tam-
bém pedir a suspensão desses
mesmos prazos, até que fique
restabelecido.

Outra das reclamações são os

julgamentos marcados nos tri-
bunais. Alguns com vários ar-
guidos e advogados, sendo que
havendo presos preventivos
obriga também à presença de
elementos dos serviços prisio-

nais. A este número de pessoas
que estarão presentes em sala
soma-se a presença de, pelo
menos, um funcionário judicial,
três juizes e um representante
do Ministério Público. •T.L

Advogados defendem a adoção de medidas que os defenda da pandemia






